
Paço Patriarcal, Cidade de Goa 

India Portuguesa, i 23 de Abril de 1951 

Meu Caro Amigo e Sr. Dr. Duque Vieira 

µ_.. 
Muito obrigado pela sua carta de Boas Festas de Pascoa e para-

bens pela transferencia para Goa • 
. As boas festas agradeço e retribuo sinceramente. Quanto aos 
parabens pela transferencia, hà mu~to que distinguir. Foi uma cou 
sa que veio sem procurar, mesmo apesar dos esforços legítimos Pa.f1 
ra a evitar, portanto deve vir de Deus e deve ser para bem. 

O que estranhei foi a pressa em fazer desapar~c er todos os 
vestígios do Padroado. Não sei donde veio a pressão para isso, 
mas tenho a impressão de não ser uma política prudente. Quem sou 
eu para julgar ? 

D. Manuel Guerreiro de Meliapor està de muda para Nampula, e 
é esperado aqui qualquer dia para embarcar. Até certo ponto tenho 
inveja dele, mas jà .tem sessenta feitos, tinha realizado um trabE 
balho formidavel nos seus catorze anos de Meliapor, onde tinha os 
meios para uma obra notavel. Cochim fica numa contusão por cau­
sa das rivalidades de casta. Parece que pelo menos deviam tomar 
tempo para resolver de algum modo o futuro das duas dioceses do 
ex Padroado e fazer as transf erencias e novas nol'ãações ao mes­

mo tempo. A demora s6 vai se~ir para acordar sentimentos que de­
viam ter desaparecido hà muitos anos, e enfraquecem os catoliços. 
Para mim isto é uma especie de aposentação, o que me_ não desagra­
da. Sr. Patriarca não renuncia, deixaria Goa se for feito Cardi­
al, o que não é provavel, por jà haver dois portugueses, e não 
obstante a idade graças a Deus està muito robusto e bem disposto. 
Hei de ir fazendo algum trabalho de visitas pastorais, emquanto 

a diocese tiver a presente extensão e se vencer a preguiça algum 
trabalho intelectual, de que sempre tive e veleidade sem0 tempo 
necessario. 
Esta Asia toda apresenta-se numa situação muito instavel, e os 
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sfo;t '!.S.tI.to'!oo on.td .se me;t eup ern-~oe'!sq ,s-snoI sb o;ta.tv orlffsJ 

amW:f!J'§aftBs 9pif~ê@imferl~s~~i~~~~fi!ªª8~~&M~188~t~~:~~~à 
5~.s~n~a~~~ l11u~ini~ s'8'f§ t~Wiif ,i:tt~~i~~v~~nS!P~~ ~~S offi0~.s!fP-

m~};~~s Aie~~is t~~~~~~'!~e~~~s oiª o~it~~-~B1 ol2q ao;tnsml'lqw.uo 
etn!;;n~~n~~ eª a~'i~<J:!, rrl~~ ii1e .s~~~ll> i~t~bIIllô~~~\\.s~ ~s~~ jlll8.S 
a Af~ica parece muita mais segura .~~is~~~ ~~~dv~~ ll'b!,~~noo 
Ir para os Açores como bispo seria o maior sacrificio, pois o seu 

es.EJN-i:Pril í l sefidc:fuaro ~hd ~~o SUHdG i'RtàllU'!-qõgº A~8~gg .r~~gs~ dio-
t · d. f. 1 or,.Era.J:-::i:do.. o;t .i:s..rm o.9..l:m.s .use • eobo;t .s cese por uguesa mais 1 1ci , aev:I.~o -a dispersao geograr1ca, e 

dar um coadjutor ao Sr. D. Guilherme, seria a maior cruz para ele 
e para o coadjutor. 

Parece que o Sr. Bispo da Guarda dizia, que Deus Nosso Senhor 
tinha um meio facil para o tirar da diocese , quando isso fosse 
necessario, e parece-me melhor para a Diocese de Angra esperar por 
essa solu9ão. 

Vi com muito interesse as noticias do Congresso dos Homens 
Catolicos em Lisboa, e agora as bodas de ouro do C.A.D.C. 
F~lizmen-te as eouaa não es~ão ã~ mà~ eomo a pirmeira vista que­

rem parecer. 
Aqui tem-se trabalhado em Acção C~tolica entre estudantes e i~li• 

mulheres. E' certo que com tempo, os bons efeitos desse trabalho 
ttiiiJt9 hão de fazer-se sentir, mas parece que se devia tentar fa 
zer alguma cousa noutros sectores importantes e mais dificeis, e 
não é a falta de padres que causa §j o pouco trabalho feito, 
mas aqui pela India , ainda hà um certo burocratismo eclesiastico, 
e o orgulho desta gente receia as criticas que o insucesso havia 
de produzir como vêngança~ dos que não querem trabalhar. 

Falo um pouco de cdr por não conh~cer muito este meio. 
Vi com surpresa a nomeação do Dr. Braga da Cruz Governador 

Civil do Porto. Conheci-o de perto na Praia da Vitoria, e sei 
que é homem de qualidades excepcionais. Alem disso a vizinhanQa 
do irm~o Dr. José Maria, deve ser benefica, mas a noticia n~o 
~e~~ou de me surpreender. O nosso Governador daqui està a ~reparar 
se -para partir para a Metropole, não faltam boatos, mas a razão 

· verdadeira deve ser a apresentada, consultar medicos. Pelo que 
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tenho visto de longe, parec~-me que tem sabido conciliar toda 

~i6~~F~~H~sS~~irlB~~S~§~!~~ t;itni~ga~i~~~mP.g;;~~~e ~s~s~ltt~ns 
-01da§0~~o c~~ ~~fqfBn~6v§g- .t~ãfl, 'I3~8-j~s~er!i5~r:d~ JJÍ~ :~Fes~nt~ª 

cumprimentos pelo ~a1~&rllãH~oª8o ªs~~9Pz.€gr~~~' º~&:ºge e~~ rfg~ 
E .... teNeb eJ.JafiéfH'f\nª -2_.r ,..~ st'Isa s 'I.9e ev9b son .i o.:.. ~:t A obnsbnsl A ~i- er~ ue ~em queora aos princ1p1os ser um grande 
con~é:~ ~9 b8H~ ~8tJ.:.ea~99. s~se e1:.sm s;t .tum sos'l.Sq so.f'U:J\ .. 

u sa, o elog , o.to.tl r-... ~.._·a "!olam o 13..t'Iec.: oqe.td o ... oo asrroQ.n. ao .e-i q 'II 
-ol fJ ~ei~~1 ii~ii-" c~18P1:\t2ilâ~1i \b~'f' ~ ~qe c18Ubtnr%af111n<J:Wfides 

8s ~~i<J:\~-~Z,1à~ª~~9xs~~~rP á°~1>W9<b0 , 1.to.t1.tb o.J:.sm .ses~t'Ioq ee9o 
sie s'Isq ~U'Io 'IO.tsm .e sl'Ise , a-~nr~ojutbaoo mu 'IBb 

~~: -a.,;,.4-61 -4-~c~-.~-~~,-- • 'IOJtj'ítLSOO O B'I.Bq 9 

'Iorlcrs2 oeeo~ eusü sup ,.s.t~lb eb'Isun sb oq~lff . 'Ie o sup eos'Isq 
seeol oeel obcrsup , eeeoo.tb Bb 'IB'Ilt o .e'I.Bq I.toal olsm mu .arlrt.t;t 

'IOq 'I.S'Ieqes .B'IW!A sb 9asoo.ta: .e s"I.Sq 'Io1Hsm s.m- eoa'l.Bq e , o_t·1saasosn 
. o.B9uioe seee 

ert9moH eo.b oees'!nrroQ ob e.s.tol:torr es 9ees'l9\tH.i: o;t.íum moo .i:V 
.:) . G. . A .. D ob o·u.ro sb a.nboá as .s'Io3.s s ,.soáe.hl ms eoo..tio:.t.s:::l 

e'I909'I.Bq ffi9'I 

~~q e es;tasóutee S'IJns so.i:lot ~ :::i on90A ms obsrllsd.s'It sa- me;t lupA 
orlfsás'!;t eeeeb eo;tlel9 Bao ao , oqms;t moo sup ot'Iso •a . as'!srlium 

ls'i 'I.strrsJ' .s.tvsb se eup eos'Isq e.sm ,'I.ttnee se-'Is~.sl: eb o.Brl 94~.iô. 'it 
9 , e.teo11.tb ei:sm e ae\tns\t'loqm.i: ee'Io;tosa eo'Ituon seuoo .sm~Is 'I9~ 
,otíe1 orli.sd.a'It o~uoq o QQ seuao aup ee'I .sa eb s\tisl .s s osn 

, oQítP..aíesioe ome.tt.s'IOO'!uó o\t'Ieo mu érl .sbn.i:s , slbal sisq .i:ups a.sm 
rv.srl oeeeoua~l o sup asoi:\tl'Io as s.teos~ stne3 .s~eeb orlI~~'Io o s 

.'Isrlisó.s'I;t me'Ie.l!p oén e.LJp eor a ,Q!l.S 3no omoo J:;s.ubo'Iq eb 
. o.i:sm Atee o:.t.tum 'Ieoerlrroo osn '!Oq ~oo sb oouoq mu ois~ 

'lObRrr~evoD ~u'!8 sn s~s'!ff . '!~ ob os9Pemon s .see'Iq:'IUa moo .i:V 
ree e , sl'Io;tíV .sn .slB'Iq sn oJ~eq et o- losrlnoJ . oj'loq ob Ilvl8 

s9~srlrrl~..tv s oe8ít msIA .alscroloqeoxe eebsnlisup eb wsmorl 9 sup 
oê~ sro~jorr .S EBID ,nalleaeá '198 9V9b ,Bl'lnM 8eot . 'lÜ O~Effi~Í Or 

'!F''LB09'1.C:, B .é;tce i.LJp f 'lOb.S"''l9VOD ºª''Ofí 'J • 'l9bfI99'I 'IlJ8 em At 11· · 
• '! \ 

oI'S"'l .s a.sm .-o;tr:;oá m.B;tI.e: o rr ,e.I.oqo•Ite~i s .s'I.sq 'I.t.t'l.sq _ .. , . .-· .... < 

~up olecr .. F?oo..ttsm 'I.Sj'°J.r.;enoo ,sf>~.tneee'IY..S s 'Isa ev~'J .e'I.:_,..,. ~;:,;:-UCP 
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